
Ana Moura: Desfado
Apenas para ouvir, aqui

• Vamos escutar um fado -ou um desfado. Na letra faltam algumas palavras que 
deve preencher. Uma dica: salvo três, todas são formas verbais referidas ao 
passado. 

• Quais os tempos verbais das formas do passado? 

• São essas as formas verbais que usaria espontaneamente ou confundiria-as com 
outras?  Será que conhece alguma fórmula para evitar  os  erros  que algumas 
pessoas dão?

Quer o destino que eu não creia no destino
E o meu fado é nem ter fado nenhum

___________ sem sequer o ter sentido
_________ como ninguém, mas não ter sentido algum

Ai que tristeza, esta minha alegria
Ai que alegria, esta tão grande tristeza

Esperar que um dia eu não espere mais um dia 
Por aquele que nunca vem e que aqui _________ presente

Ai que saudade
Que eu tenho de ter saudade

Saudades de ter alguém
Que aqui está e não existe

__________  triste
Só por me sentir tão bem
E alegre _________ bem
Só por eu andar tão triste

Ai se eu _________ não cantar "ai se eu __________"
E ___________ não ter mais nenhum lamento

Talvez __________ no silêncio que __________
Uma voz que ________ minha cantar alguém cá dentro

Ai! que desgraça esta sorte que me assiste
Ai! mas que sorte eu viver tão desgraçada
Na incerteza que nada mais certo existe

http://www.youtube.com/watch?v=9V6yb5fs-dM
http://www.goear.com/listen/c5c7d34/desfado-ana-moura


Além da grande incerteza de não estar certa de nada
 
(Letra e música de Pedro da Silva Martins)

Chave do exercício:

• Letra completa:

Quer o destino que eu não creia no destino

E o meu fado é nem ter fado nenhum
Cantá-lo bem sem sequer o ter sentido

Senti-lo como ninguém, mas não ter sentido algum

Ai que tristeza, esta minha alegria
Ai que alegria, esta tão grande tristeza

Esperar que um dia eu não espere mais um dia 
Por aquele que nunca vem e que aqui esteve presente

Ai que saudade
Que eu tenho de ter saudade

Saudades de ter alguém
Que aqui está e não existe

Sentir-me triste
Só por me sentir tão bem
E alegre sentir-me bem

Só por eu andar tão triste

Ai se eu pudesse não cantar "ai se eu pudesse"
E lamentasse não ter mais nenhum lamento

Talvez ouvisse no silêncio que fizesse
Uma voz que fosse minha cantar alguém cá dentro

Ai que desgraça esta sorte que me assiste
Ai mas que sorte eu viver tão desgraçada
Na incerteza que nada mais certo existe

Além da grande incerteza de não estar certa de nada



Letra e música de Pedro da Silva Martins

• Esteve  é pretérito  perfeito  simples.  As  outras  são formas  do imperfeito  de 
conjuntivo. Ainda, as três formas sublinhadas que restam são verbos seguidos 
de pronome pessoal átono, unidos por hífen.

• No caso de esteve (P3 singular), há quem o confunda com  estive (p1 singular). 
É frequente os galegos confundirmos no uso o imperfeito do conjuntivo que, 
por influência do castelhano, trocamos pelo mais-que-perfeito.

Uma dica rudimentar: se ao usar a forma do mais-que-perfeito (-ra-) e a do 
imperfeito do conjuntivo (-se-), ambas lhe parecem corretas, a provabilidade 
de acertar será maior se usar a do conjuntivo.  


